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“Coisas incríveis nunca são feitas pora uma única 
pessoa. São feitas por um time”  

Steve Jobs
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
10 DE JUNHO DE 2022 
 
- M. Dias Branco compra a paranaense Jasmine  
A companhia de alimentos M. Dias Branco continua as aquisições: anunciou a compra 
da Jasmine, do Paraná.  
- Imposto menor não reduz inflação, diz FGV  
A proposta de redução de impostos sobre combustíveis, conta de luz e outros itens, 
poderá ter o resultado oposto ao esperado pelo Palácio do Planalto, alertaram 
pesquisadores do Ibre. 
- Relator estima queda de até r$ 1,65 no preço da gasolina 
A investida do governo no Congresso para tentar derrubar o preço dos combustíveis – 
deve custar de largada R$ 46,4 bilhõe, para uma redução de R$ 1,65 no litro da gasolina 
e de R$ 0,76 no do óleo diesel.  
- Com teto, Aneel vê conta até 12% menor 
A imposição de um teto para o imposto estadual está prevista em projeto de lei que 
deve ser apreciado pelo Senado na próxima semana. 
- Fome atinge 33 milhões no Brasil, número do início dos anos 90 

Atualmente 33,1 milhões de pessoas não têm o que comer no País; são 14 milhões a 
mais do que em 2021.  
- Governo exclui taxa de portos e reduz o Imposto de Importação 
A medida representa, na prática, redução de 10% do Imposto de Importação.  
- IBGE projeta novo recorde para a produção agrícola  
A produção agrícola deve totalizar 263,0 milhões de toneladas, 9,7 milhões a mais do 
que em 2021, para uma área plantada de 72,3 milhões de hectares.  
- Oferta da Eletrobras atrai R$ 9 bi do FGTS 
A briga em torno do preço da oferta de ações da Eletrobras, a ser definido hoje, estava 
em torno de R$ 40, valor que também seria o mínimo previsto pelo governo para 
concretizar a operação.  
- Decisão do STJ impulsiona operadoras de saúde 
A decisão do STJ definindo que os planos de saúde não precisam cobrir procedimentos 
que estejam fora da lista da ANS impulsionou os papéis das operadoras do setor na B3 
ontem.  
- Pessimismo na Europa afeta frigoríficos 
Os papéis da Marfrig recuaram 2,83% e os da Minerva, 1,72%, mesmo patamar de queda 
registrado pela BRF.  
- Com alívio na energia elétrica, inflação cai para 0,47% em maio 
O IPCA desacelerou de 1,06%, em abril, para 0,47% em maio, informou o IBGE. 
- Governo quer acabar com fundo para saúde e educação  
O Ministério da Economia aproveitou o projeto para desobrigar o governo de destinar 
para educação (75%) e saúde (25%) a receita da venda do óleo que vai para o Fundo 
Social do Pré-sal. 
- Ministério vê a ‘reta final da energia fóssil’ 
Para o governo, essa é uma oportunidade de obter ganhos com petróleo antes que a 
transição energética de fontes fósseis para renováveis se complete.   
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M. Dias Branco compra a paranaense Jasmine (10/06/2022) 
Broadcast 

A companhia de alimentos M. Dias Branco continua as aquisições: anunciou a 

compra da Jasmine, do Paraná, conhecida pelos produtos saudáveis, como grãos, 

alimentos prontos e pães sem glúten. O acordo envolveu 100% das ações e foi realizado 

por meio de uma subsidiária da gigante cearense, líder no setor de massas e biscoitos 

no País. A companhia é dona de marcas como Adria, Isabela e Salsitos. 

Com o negócio, segundo o vice-presidente de relações com investidores da M. 

Dias Branco, Gustavo Theodozio, a empresa também se impõe no mercado saudável. “É 

uma marca grande, pronta e em linha com o plano estratégico da companhia de entrar 

em novas categorias, aliada às tendências de consumo do futuro e em busca de 

melhores margens”, disse Theodozio, em entrevista ao Broadcast Agro. 

Em 2018, a M. Dias Branco já havia adquirido, dentro de sua estratégia de 

expansão, a Piraquê, conhecida por biscoitos e salgadinhos, em um negócio avaliado em 

R$ 1,5 bilhão. A compra da Jasmine tem um valor menor. Oficialmente, as partes não 

revelaram o valor do negócio. O faturamento da empresa no ano passado foi de R$ 180 

milhões. Hoje, a Jasmine atende os mercados da região Sul e de São Paulo, que 

respondem por cerca de 50% da sua receita, com presença em 26 mil pontos de venda. 

Imposto menor não reduz inflação, diz FGV (10/06/2022) 
Broadcast 

A proposta de redução de impostos sobre combustíveis, conta de luz e outros 

itens, anunciada no início da semana pelo governo, poderá ter o resultado oposto ao 

esperado pelo Palácio do Planalto, alertaram pesquisadores do Instituto Brasileiro de 

Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV/Ibre). “É uma ilusão achar que redução de 

impostos vai reduzir inflação e trazer juro para baixo”, afirmou José Júlio Senna, chefe 

do Centro de Estudos Monetários da FGV/Ibre, durante o 2.º Seminário de Análise 

Conjuntural. “Na virada do ano, o que acontece com a inflação? Sobe de novo.” 

Para o pesquisador, que foi diretor do Banco Central (BC), as medidas anunciadas 

pelo presidente Bolsonaro também não deverão moderar o atual ciclo de alta da Selic, 

atualmente em 12,75%. Também participante do seminário, a pesquisadora Silvia 

Matos, coordenadora do Boletim Macro Ibre, destacou que o anúncio de redução de 
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impostos tende a elevar as expectativas de inflação para 2023. “Se as medidas forem de 

redução de impostos, a inflação volta ano que vem. Vamos ter de manter a taxa de juros 

elevada por tempo maior. E, ela terá de ser mais elevada”, afirmou. 

Relator estima queda de até r$ 1,65 no preço da gasolina 
(10/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A investida do governo no Congresso para tentar derrubar o preço dos 

combustíveis – deve custar de largada R$ 46,4 bilhõe, para uma redução de R$ 1,65 no 

litro da gasolina e de R$ 0,76 no do óleo diesel. As estimativas de queda na bomba foram 

feitas pelo senador Fernando Bezerra. Relator do tema na Casa, ele apresentou seu 

relatório sem aceitar pedido dos governadores para mudar o texto que já foi aprovado 

na Câmara. O custo do pacote foi estimado em R$ 46,4 bilhões, sendo R$ 29,6 bilhões 

fora do teto de gastos. Os outros R$ 16,8 bilhões se referem a estimativas sobre quanto 

o governo federal vai abrir mão de receitas para zerar tributos federais sobre a gasolina. 

Segundo Bezerra, suas estimativas levam em consideração os efeitos do projeto 

de lei complementar que estabelece um teto de 17% para o ICMS sobre combustíveis e 

energia elétrica, além das PEC’s anunciadas pelo presidente Bolsonaro. Em média, o litro 

da gasolina está sendo vendido por R$ 7,21 e o do diesel, por R$ 6,88, segundo a ANP. 

Com teto, Aneel vê conta até 12% menor (10/06/2022) 
Broadcast 

A conta de luz dos consumidores pode ficar de 10% a 12% mais barata em alguns 

Estados com a limitação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 

cobrado sobre energia elétrica, de acordo com estimativas da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel). A imposição de um teto para o imposto estadual está prevista 

em projeto de lei que deve ser apreciado pelo Senado na próxima semana. 

“É uma pauta estrutural, que a gente já vem trazendo há muito tempo para 

discussão. Acho que, se conseguir avançar, vai ser muito positivo”, disse a diretora-geral 

substituta da agência, Camila Bomfim, durante evento. “Em alguns Estados, pode ter 

uma redução bastante significativa, de 10 a 12%.” 

O projeto aprovado pela Câmara estabelece um teto de 17% para o ICMS não só 

sobre energia elétrica, entre outros “bens e serviços essenciais e indispensáveis”. 
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Questionada sobre a pressão do Congresso por medidas para atenuar os reajustes 

tarifários, a diretora afirmou que a agência “sempre leva todos os fardos do processo de 

tarifa”, por ser responsável pelo anúncio dos reajustes.  

Fome atinge 33 milhões no Brasil, número do início dos anos 90 
(10/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A fome no Brasil voltou a patamares registrados pela última vez nos anos 1990, de 

acordo com o 2.º Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da 

Pandemia. Atualmente 33,1 milhões de pessoas não têm o que comer no País; são 14 

milhões a mais do que em 2021. A nova edição da pesquisa mostra que mais da metade 

da população brasileira (58,7%) convive com algum grau de insegurança alimentar. 

Especialistas que participaram do levantamento dizem que o desmonte de 

políticas públicas por parte do governo, o agravamento da crise econômica, o 

acirramento das desigualdades sociais e o segundo ano da pandemia contribuíram para 

a piora do quadro. No ano passado, o número de brasileiros que não tinham o que comer 

era de 19 milhões. Em 2018, eram 10 milhões. A falta de acesso regular à água para 

beber e cozinhar, a insegurança hídrica, também é um problema para 12% da população. 

Governo exclui taxa de portos e reduz o Imposto de Importação 
(10/06/2022) 
Jornal Valor Econômico 

O presidente Bolsonaro excluiu o custo da capatazia em território nacional da base 

de cálculo do Imposto de Importação. Segundo o Ministério da Economia, autor da 

norma, essa exclusão permitirá a redução de custos de importação. A medida, 

antecipada pelo Estadão no fim de maio, foi publicada ontem no Diário Oficial da União. 

A medida representa, na prática, redução de 10% do Imposto de Importação. É o 

equivalente a uma queda de cerca de 1,5% da tarifa de importação, que em média é de 

11,6% no Brasil. O Brasil cobrava todos os impostos e taxas de importação incluindo no 

seu cálculo a taxa de capatazia. O governo vai agora tirar esse custo. 

A taxa de capatazia é cobrada sobre as atividades da movimentação de uma 

mercadoria do navio até a passagem pela alfândega. Este processo ocorre após a 

verificação da Receita Federal.  
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IBGE projeta novo recorde para a produção agrícola 
(10/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Brasil deve colher uma nova safra recorde este ano. A produção agrícola deve 

totalizar 263,0 milhões de toneladas, 9,7 milhões a mais do que em 2021 (um aumento 

de 3,8%), para uma área plantada de 72,3 milhões de hectares. Os dados são do 

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola de maio, divulgado pelo IBGE. 

Apesar de perdas no cultivo de soja, o País deve registrar colheita recorde no caso 

do milho e do trigo. As safras de arroz e de feijão, por ora, atendem o consumo 

doméstico, disse Carlos Alfredo Guedes, gerente de Agropecuária do IBGE. 

A estimativa para a produção de feijão, considerando-se as três safras, é de 3,2 

milhões de toneladas, alta de 15% ante 2021. Já a do arroz é de 10,6 milhões de 

toneladas, o que vai representar uma queda de 8,4% em relação ao ano passado. Esse 

recuo tem a ver com problemas climáticos no Rio Grande do Sul.  

Oferta da Eletrobras atrai R$ 9 bi do FGTS (10/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A briga em torno do preço da oferta de ações da Eletrobras, a ser definido hoje, 

estava em torno de R$ 40, valor que também seria o mínimo previsto pelo governo para 

concretizar a operação. Na verdade, a demanda elevada pelos papéis teria feito com 

que os bancos coordenadores indicassem aos interessados que propostas de até R$ 43 

teriam maior chance de serem vencedoras. Esses, por sua vez, ainda vinham tentando 

emplacar preços abaixo de R$ 40. As conversas com investidores e as reservas dos 

papéis terminaram ontem, e o preço das ações será conhecido hoje. No total, a operação 

que resultará na privatização da elétrica pode movimentar até R$ 35 bilhões, a segunda 

maior oferta em Bolsa deste ano no mundo. 

A oferta tem uma escala de prioridades de subscrição, dos acionistas, 

trabalhadores e aposentados e o varejo, na maioria, com uso de recursos do FGTS. As 

reservas para compra das ações por meio de fundos vinculados ao FGTS ficou em cerca 

de R$ 9 bilhões, ou seja, 50% acima dos R$ 6 bilhões definido para esse grupo. 

Decisão do STJ impulsiona operadoras de saúde (10/06/2022) 
Broadcast 
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A decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ) definindo que os planos de saúde 

não precisam cobrir procedimentos que estejam fora da lista da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) impulsionou os papéis das operadoras do setor na B3 ontem. 

A Qualicorp teve alta de 3,20% e a Hapvida avançou 3,07%. O entendimento, de acordo 

com analistas, é de que a decisão deve gerar benefício para as operadoras de saúde no 

curto prazo. 

Pessimismo na Europa afeta frigoríficos (10/06/2022) 
Broadcast 

A expectativa de alta de juros na Europa em julho e em setembro afetou 

negativamente na Bolsa os ativos ligados às empresas exportadoras, como os 

frigoríficos. Os papéis da Marfrig recuaram 2,83% e os da Minerva, 1,72%, mesmo 

patamar de queda registrado pela BRF. Já a JBS caiu 1,23%. Regis Chinchila, analista da 

Terra Investimentos, avaliou que o menor crescimento na Europa diminui a expectativa 

de exportação de setores como o dos frigoríficos. 

Com alívio na energia elétrica, inflação cai para 0,47% em maio 
(10/06/2022) 
Broadcast 

A inflação oficial no País arrefeceu em maio, com a ajuda da queda na conta de 

energia elétrica – decorrente do acionamento da bandeira tarifária verde em 

substituição à cobrança extra do regime de escassez hídrica – e da redução nos preços 

de alguns alimentos in natura. O IPCA desacelerou de 1,06%, em abril, para 0,47% em 

maio, informou o IBGE. A taxa em 12 meses persiste em dois dígitos: 11,73% (um mês 

antes, era de 12,13%). Alguns especialistas acreditam que o pico já tenha passado, 

enquanto outros preveem nova aceleração ao menos no próximo par de meses. O 

consenso é de que o cenário inflacionário permanece pressionado, podendo arrefecer 

ou se deteriorar dependendo de riscos que envolvem questões fiscais e combustíveis. 

O índice de difusão, que mostra o porcentual de itens com aumentos de preços, 

desceu de 78,25%, no IPCA de abril, para 72% em maio. Contribuiu para segurar a 

inflação a redução de preços de alimentos importantes na cesta das famílias como 

tomate (23,72%) e cenoura (-24,07%). 



9 
 
 

Analistas de mercado destacaram a boa notícia da desaceleração da inflação em 

maio, mas ressaltaram os desafios que o País tem para manter a queda nos próximos 

meses. O presidente Bolsonaro e o ministro da Economia, Paulo Guedes, pediram aos 

empresários moderação nos reajustes de preços. A inflação, que em 12 meses está em 

11,73%, é uma das principais preocupações da campanha de Bolsonaro à reeleição.  

Governo quer acabar com fundo para saúde e educação 
(10/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A quatro meses das eleições, o presidente Jair Bolsonaro envia ao Congresso 

projeto para vender a sua parte do óleo extraído das áreas de exploração do petróleo 

do pré-sal feitas por meio dos contratos de partilha. A arrecadação é estimada pelo 

governo em R$ 398 bilhões (a valores de hoje), de acordo com a exposição de motivos 

encaminhada com o projeto para subsidiar os parlamentares. 

Atualmente, esses contratos são comercializados via Pré-Sal Petróleo S.A (PPSA), 

estatal que o governo quer desestatizar. O Ministério da Economia aproveitou o projeto 

para desobrigar o governo de destinar para educação (75%) e saúde (25%) a receita da 

venda do óleo que vai para o Fundo Social do Pré-sal. 

O fundo foi criado em 2010, no governo Lula, com a justificativa de que o dinheiro 

do pré-sal não se perdesse e tivesse como destino o financiamento, sobretudo, de 

investimento da educação das gerações futuras. A ideia na época era que os recursos 

não evaporassem em gastos de custeio da máquina. Ao justificar a desvinculação, o 

governo diz que não haverá “prejuízo” às áreas. Segundo a Secretária-geral da 

Presidência, a vinculação traria ineficiência na gestão fiscal.  

Ministério vê a ‘reta final da energia fóssil’ (10/06/2022) 
Broadcast 

A tentativa de avançar na venda dos contratos da Pré-Sal Petróleo S.A-PPSA 

acontece no momento em que o preço do barril de petróleo chega ao maior valor dos 

últimos 10 anos e há forte demanda por esse produto no mercado. 

Para o governo, essa é uma oportunidade de obter ganhos com petróleo antes 

que a transição energética de fontes fósseis para renováveis se complete. A pandemia 

e, depois, a guerra da Rússia retardaram o processo. “Estamos com 70 anos de atraso. 
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Felizmente ainda dá tempo de garantir investimentos e aproveitar essa reta final da 

energia fóssil. É agora ou nunca”, disse o secretário de Desestatização do Ministério da 

Economia, Diogo Mac Cord. Na sua avaliação, a venda dos contratos é uma mensagem 

do Brasil de desinvestimento em fontes sujas para concentrar os esforços no que o País 

já é líder mundial, a geração de energias renováveis.  

Caso aprovado o projeto, a venda será por campos de petróleo. Os parceiros 

privados na exploração das áreas terão de concordar com a operação. Segundo o 

secretário, o governo afasta, assim, três riscos inadministráveis: o volume de óleo 

retirado (hoje os contratos são com base em estimativas), a cotação do dólar e o valor 

do barril. De acordo com a PPSA, estão em vigor no País 19 contratos em regime de 

partilha, incluídos os recém-assinados referentes aos blocos Sépia e Atapu. Com a 

venda, a PPSA deixaria de integrar os atuais contratos, fazendo com que as decisões 

empresariais passem a ser tomadas por entes privados. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

QUAL A FORMA CORRETA DE USAR: Ao encontro de ou de encontro a? 

“Ao encontro de” dá ideia de harmonia, concordância. 

Exemplo: Os diretores estão satisfeitos, porque a atitude do gestor veio ao encontro do que 

desejavam. 

“De encontro a” dá ideia de oposição. 

Exemplo: Os ideais do partido não estão indo de encontro a minha ideologia, por isso me afastei. 

 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 

Governo do Estado do Ceará. 
Assessoria de Comunicação – ADECE 

Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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